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CAMINHOS DE e AFRICANOS 
Lourenço Marques à fronteira do Transvaal 

ESCOBERTOS que foram os campos de ouro do 
Transvaal a situação financeira do paiz mudou e e esta mudança trouxe comsigo a melhoria da situação de todas as emprezas com aquella Saba Constituiu-se definitivamente a companhia Neeran- dera dos Caminhos de Ferro Sul Africanos sobre às ruinas da primeira empreza mallograda e devia esta com- panhia levar o caminho de ferro até Pretoria dentro de curto praso. Este facto ficava, porém, dependente da 

construcção do caminho de ferro portuguez e de ajuste 
de tarifas que permittissem, primeiro otransportedos ma- 
teriaes de construcção e ulteriorimente um trafego remune- rador. No entretanto a companhia portugueza declarava- se inhabil para começar as obras, por falta de capital e pedia à que o governo as iniciasse em seu logar, de vendo a companhia indemnisár o thesouro publico da despeza feita, quando para isso tivesse os meios indis- pensaveis. As difficuldades foram taes, que em 3 de mar- ço de 1887 era lavrado um decreto rescindindo a con- cessão Mac Murdo e à companhia alcançava que se so- bretivesse na publicação d'esse diploma durante 15 dias improrogaveis, dentro dos quaes ella esperava. obter o 

dinheiro necessario para a realisação dos fins da sua constituição. Agora um facto inedito: em 13 de feverei- ro de 1887 foi registada uma companhia ingleza sob à denominação Delagoa Bay and South African Railway Company, limited: e os seus estatutos foram mandados of- ficiosamente ao goverr o Portuguez. | m 3 de março do 
mesmo anno registou-se outra companhia com identica de- nominação, mas nos estatutos d'esta inseriram-se novas 
cláusulas, fazendo um presente de 200:000 libras aos di- rectores e dando ao concessionário Mar Murdo o direito de superintender e alterar, ou revogar todos os actos da direcção e da assembléa geral, tanto da companhia Delgoa Bay, como da companhia portugueza de Louren- ço Marques, sendo aquella possuidora da quasi totali- dade das acções d'esta. 
Em 7 do referido mez e anno fez-se uma emissão de obrigações ao par no valor de 700.000 libras por conta da companhia Delagoa Bay e a companhia: portugueza 

contractou com esta à construcção e exploração do ca- 
minho de ferro. Como já dissemos a concessão Mac Murdo, de que por esta forma se tornou de facto pro- prietaria a companhia ingleza Belagoa Bay; continha entre as suas clausulas a da liberdade de tarifas. Esta foi a origem da ruína total da empreza e dizemos da ruina total, porque o germen do seu aniquilamento esta- va na pessima administração que, ao cabo de trez annos elevou o passivo da companhia a verba de 1.500.000 libras, ficando a representar o seu activo um caminho de ferro imcompleto, cuja exploração dá o prejuizo mensal de cerca de 2,000 libras, unicamente. Da referida liberdade se quiz prevalecer Mac Murdo para vender ao Transvaal as suas acções na compa- nhia Delagoa Bay por sommas fabulosas, mas as suas propostas foram constantemente regeitadas e d'esse fa- cto se derivou o irem-se agravando successivamente as condições ficanceiras já tão precarias pela sua pessima administração. Inutil é alongar-nos sobre a exposi- ção de factos já conhecidos ão publico e basta dizer que, se a companhia Neerlandeza e a direcção in- gleza da companhia Delagoa Bay empenharam os maio- res esforços para chegarem a um accordo de tarifas, a clausula do contracto social d'esta companhia, que sub- 
mettia todos os actos da direcção e todas as delibera- ções da assembléa geral á tutella incondicional de um 
homem de talento superior, mas cujo criterio tinha mui- to de anormal, Sabullagam todas as deligencias feitas nesse sentido e acabou por forçar o governo portuguez à rescisão do contracto Mac Murdo, 
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Este acto foi muito discutido na imprensa europêa e fortemente aceusado na Inglaterra, onde foi geralmente donominado confiscação. 
A imprênsãá das nações continentaés, Com pequenis- 

simas excepções, deu rasão ao governo portuguez; a opinião publica ingleza, que a principio nos foi tão una- 
nime e tão violentamente contraria, tem:revertido no caso sujeito á verdade, e favorece-nos hoje. O que não quer dizer que nos seja egualmente favoravel, se d'este caso particular remontarmos ao problema mais lido da occupação! do continente africano e geralmente á nossa questão colonial. Mas é tal o respeito do publico inglez pela verdade, e o culto que lhe tributa a imprensa, que a despeito dos prejuizos nacionaes contra o estrangeiro e designadamente contra o portuguez em Africa, e não obstante os grandes interesses -do commiercio inglez no 
continente negro, a. grande maioria da nação e o seu jornalismo, desfeita a primeira falsa impressão, artifi- ciosamente creada pélos interessados, faz hoje" justi- .Çaao acto. primeiro, condemnado. As “consequencias da rescisão da concessão Mac- Murdo são: 1.º o caminho de ferro tem de ser avaliado; 
2.º o contracto (sic) tem de ser posto em praca com as mesmas condições durante seis mezes e adjudicado ao 
maior lanço; 3.º do preco da adjudicação tem de pa- ar-se o estado por todas as despezas feitas; 4.º o saldo 'esta conta pertence à companhia portugueza "para uem Mac-Murdo transferiu os seus direitos e acções. chando-se o caminho de ferro incompleto e em de- 
ploravyeis condições de conservação e exploração o go- verno terá necessariamente de fazer obras e talvez de o completar até à fronteira: é um ponto de direito que nós não fazemos caso de discutir. Apparecem na nossa imprensa opiniões de que o governo deveria appro- 
priar-se do caminho de ferro e não dar execução á clausula do contracto que manda proceder como acima fica dito. Seria bom ou não seria bom. 

Somos contra a administração de caminhos de ferro pelo estado, em regra garal, não quereriamos a exce- pção relativamente de um troço tão difficil de adminis- trar; mas à hypothese é insignificante, visto parécer-nos impossivel de verificar-se. A companhia portugueza está fallida, em liquidação e irregular. Como hade o go- verno tratar com ella? E a companhia Delagoa Bay possuidora de 500:000 obrigações d'aquella não poria embargos a qualquer transacção que ella tentasse ? 
E os credores da segunda, que o são por mais de 

1.000.000 libras, não se opporiam a isso? Examinaremos no proximo artigo o valor da liber- dade de tarifas e os perigos da adjudicação, caso ella 
venha a dar-se. FER 

CAMINHO DE FERRO DO BiHÉ 
O folheto do sr. Eduardo Braga 

ASSUMPTOS AFRICANOS 
Não vamos discutir a preferencia do caminho de ferro ara o Bihé, isto é, se deve partir de Benguella, se de ossamedes. Não vamos; e não à discutimos agora, por- que demasiado está ella discutida, e, se duvidas pudes- sem restar sobre o assumpto, o recente folheto do sr. Eduardo Braga tel-as-hia vindo desfazer. Não ligamos maior importancia aos que, mordidos pela inveja, não encontram. argumentos convincentes para rebaterem as nossas asserções, e desfazerem as pro- vas mais claras do grande poderio de Benguella, esta- tuidas ultimamente no trabalho do sr. Braga, e colhi- 

maior numero de centros commerciaes. 

tro de commercio, comparadas com assaz felicidade por esse senhor, com eguaes dados, fornecidos pelo mo- vimento: alfandegario da villa e districto de Mossame- des; e, como desprezafhos as picuinhas e ferfoadas que d'um ou, outro periíodico da capital surdem contra nós 
ós defensores do interesse geral da provincia d'Angola, 
passamos adiante, tratando apenas do. folheto, base do nosso artigo de hoje. 

Recebemos o livrinho do sr. Braga, e ficámos mara- vilhados pela fórma clara e precisa como são ali, uma a uma, refutadas as aleivosias com que pretendem assa- car Benguella. Sobre a insalubridade com que preten- dem doar os apologistas da via ferrea! por Mossamedes 
a cidade de Benguella e seu interior, um periodo en- contramos no folheto do sr. Braga, verdadeiro, admi- ravel até, e que desfaz n'um sopro esse immenso cas- 
tello de cartas que teem armado para desconceituar Benguella, valendo-se da commissão de cartographia, que aliás crêmos não ter sido ouvida sobre esse as- sumpto. 

E' elle—a pag. 15— «Não temos conhecimento de que funccionario algum, officialmente nomeado para esse fim, percorresse neste districto às paragens a que 
se refere, para poder ministrar com conhecimento de 
causa os dados sobre condições de salubridade, a que se reporta a carta elaborada em 1885.» Perfeitamente exacto, e pedimos licença ao ex.” sr. Braga, para tomar como nossas às suas palavras. Vi- vemos no districto de Benguella oito annos consecuti- 
vos —1881 a 1889— e nunca ali vimos ou soubemos da existencia de um funccionario qualquer para estu- dar as condições de salubridade de Benguella. E, alem d'este periodo, todo. o folheto do sr. Braga está esplen- dido. Uma charge comme 11 faut aos pretenciosos de- 
fensores da linha ferrea por Mossamedes, que, no di- zer do Jornal da Noite n.º 5:707, procuram com taes manejos e mystificações arranjar essa concessão para certo syndicatinho. 

E, se assim é, ahi teem pois à grande convicção d'es- ses africanistas enragés sobre tal preferencia. De resto, o trabalho do sr. Eduardo Braga contém 
bocadinhos de ouro; e, aproveitando a occasião de fal- larmos no livrinho d'este nosso amigo, agradecemos-lhe as benevolentes palavras que nos NM eneiãa, não sendo, comtudo, isso a catisa de assim apreciarmos tão es- plendido folheto. Suspendei lá o vosso juízo, oh! criti- cos de má morte! não é esse o motivo. E' que costu- mamos tributar veneração sincera por tudo que nos agrada em extremo, e o trabalho do sr. Braga mere- ceu as honras do agrado não só nosso, que mui pouco é, como de todos os que se interessam pelo real desen- volvimento da nossa. Africa, o que já é alguma cousa. 

Com referencia à directriz apontada pelo nosso amigo, em opposição em parte á que expuzemos como 
julgando ser a de mais facil accesso, e mais vantajosa para os interesses de Benguella, diremos que, sendo commerciaes de origem e indole os povos d'essas loca- lidades, e sendo do commercio que Benguella tem a espe- rar um brilhante logar entre. as cidades africanas de primeira ordem, suppuzemos sempre que era esse tra- 
jecto o que mais convinha a Benguella, por abranger 

orém, os re- centes dados fornecidos de Benguella pelo ex.”* enge- nheiro Sampaio, e aos quaes se reporta o nosso amigo, baseados em estudos feitos pór esse illustrado enge- nheiro, veem em parte desfazer à linha que traçámos 
em nossa mente como devendo ser a de mais. proveito 
para o caso sujeito; e não poros duvida alguma em das nos balanços da alfandega d esse importante cen- | curvar à cabeça, apolando esse traçado, uma vez 
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exposto elle com clareza e precisão, na imprensa, o que nada, vem embaraçar à questão. Parte da nossa idéa fica de pé, por conseguinte, tendo apenas esse percurso de 550 kilometros a derivante de se desviar na Anha, logar proximo à povoação da Quiáca, e a7 que nos não referimos no traçado que expuzemos, por ser um centro de commercio sertanejo de segunda or- dem, comparadamente com Quissangue, Quiáca, Ca- tumbella, e por ultimo Bihé. E desviando-se a linha d'ahi para Caconda, afim de melhormente vencer as escabrosidades do terreno, de que tão cheia é a nossa Africa em seu interior, se tem o inconveniente de largar o Bailundo, interessando-o no entanto com a estação do Bihé a que está ligado, tem a vantagem de apanhar Caquingue, centro com- mercial valioso, e d'onde vem para o mercado de Ben- guella borrocha em quantidade. Por conseguinte, a va- riante obrigada pelas condições do terreno é bastante 
acceitavel, e Mossamedes deve vel-a com' bons olhos, porque um ramal de Caconda a essa villa é muito me- nos dispendioso do que um ferro carril d'ella ao Bihé, offerecendo maiores vantagens ainda do que elle, por- que vem ligar Mossamedes, que é um districto pobre, a Benguella, que é rico e productivo. Depois, se mesmo não fosse notorio o proveito a advir a Benguella com esse caminho de ferro, pelo facto de se deslocar um pouco de uma região de muito producto como é o Bailundo, tinhamos que bastava a grande idéa de se ter ligado Beguella ao Lobito, ex- tensa e esplendida bahia, a melhor de toda a costa 
africana, atravessando-se a Catumbella, sem comtudo se menoscabar os interesses de qualquer das duas po- voações, Benguella e Catumbella, para esta se tornar esplendorosa, aos olhos dos que conhecem a fundo, como nós, esse: uberrimo torrão. E como se isto não fosse o bastante já, para mere- çer o apoio dos que tomam,.a peito as questões afri- 
canas, temos mais ainda: vemos os orlados rios Ca- vaco, Cubal e Catumbella, que, escusado será dizel-o, são de uma riqueza incalculavel as suas margens. O traçado é portanto perfeitamente acceitavel, é venha 
elle á luz da publicidade, apresentado em todas as suas 
minudencias, para d'uma vez para sempre se calarem os detractores de Benguella, e ser pelos entendidos con- 
frontado, em despeza a fazer, e proveitos a auferir, 
com o estudo do traçado de Mossamedes à Chéla, apre- 
sentado ha dias pelo engenheiro sr. Joaquim Machado. 

Fernando Reis. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio é Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2.º reparticão 

CAMINHOS DE FERRO 
Pedindo à ompantos do caminho de ferro do Mondego que, 

para construcção do 2.º e 3.º lanços da 1.º secção do ramal do ca- 
minho de ferro de Coimbra à Arganil, seja declarada a urgencia du expropriação de duas parcellás de terreno com 08 n.º 31 a 146, sendo a n.º 21 do 2.º lanço e à n.º 146 do 3.º lanço, pertencentes à n.º 21 à Manoel Antunes e a nº 146 a João Camillo, e situadas a n.º 21 na frêguezia de Ceira, concelho de Coimbra, e a n.º 14 
na freguezia e concelho de Miranda do Corvo, ambás no districto 
de Coimbra; e Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: — — Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta consul- tiva de obras publicas é minas, declarar de utilidade publica e ur- "gente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8 de junho 
de 1859, à expropriação das mencionadas parcellas, marcadas nas 
plantas parcellares, que baixam com o presente decreto assigna- 

das pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio e industria. O mesmo n.inistro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Paço, em 25 de julho de 1889. = REI. = Eduardo José Coelho. 

Pedindo à companhia do caminho de ferro do Mondengo que, "para a construcção do 1.º lanço da 2.º secção do ramal de cami- nho de ferro de'Coimbra a Arganil, seja declarada: à urgencia da 
expropriação de dez parcellas de terreno com os n.º 1,2, 3,4, 5, 
21, 22, 24, 30 e 36, pertencentes, à n.º 1. ao prior Jose Pinto, a nº 2. a José Caetano, à nº 4a D. Maria Conceição Magalhães, à nº 53. a D. Maria Conceição do Prãzo, à n.º 21 a Anabel Pipa, AISO 
a D. Adelaide Mesquita, a n.º 24 ao prior José Francisco Pinto, e 
as n.º 3, 3o e 36 ao dr. Campos Magalhães, e situado na freguezia e concelho da Louzã, districto de Coimbra: e Considerando, que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições at de 17 de setembro de 1857 : — Hei por bem, conformando-meêe com o parecer da junta consul- tiva ae obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e ur- 
ente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8 de junho e 1859, a expropriação das mencionadas parcellas, marcadas nas plantas parcellares, que baixam com o presente decreto assignadas pelo ministro € secretario d'estado dos negocios das obras publi- 

cas, commercio e industria. O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faca executar. Paco, em 25 de julho de 1889. = REI. = Eduardo José Coelho. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com. o parecer da jun- 

ta consultiva de obras publicas. e minas, de 22 do corrente: ha por bem approvar o projecto datado do 5 do corrente mez, do 3.º lan- ça da 2.º secção do rámal de caminho de ferro de Coimbra a Arga- ail, comprehendido entre os kilometros 44,600, junto à passagem do Cardil, e 53,000 sepos da do Bordeiro, apresentado pela com- panhia do caminho de ferro do Mondego, devendo ser reduzida 
à 15 kilometros a inclinácão do traíinel dentro do tunnel do Bor- deiro, e bem assim ficando à construcção das obras especiaes de- pendente da approvação dos respectivos projectos. O que se communica do respectivo director fiscal para os cf- feitos devidos. Piço, em 3o de julho de 1SSn.=Lduardo José Coelho. Parajo director da fisculisação da construcção do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arganil. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da jun- ta consultiva de obras publicas é minas, de 25 de julho proxi- mo passado: ha por bem approvar o projecto, datado de 3 do 
mesmo mez, dos encontros e pilares da ponte de Portella sobre o Mondego, no 2.º lanço dá 1.º secção do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentado pela comparnihia do caminho de ferro do Mondego, com as seguintes clausulas : 1.º Que seja apresentada uma planta na qual se indique à po- sição da nova ponte, e da estrada real n.º 12, que lhe fica proxima, pela qual se reconheça e defina claramente à posição relativa dos pilares das duas pontes; 

2.º Que 0 revestimento dos quartos de cone se eleve 1 metro acima do plano da cheia de 1860; ; 
3.º. Que se augmente o talude dos quartos de cone, ainda que 6jam preenchidos com pedra na maior parte, afim de evitar os esboroamentos, que muito podem prejudicar o leito e à corrente do Mondego, cujo regimen tantos cuidados merece ; 4º Que todos os marteriaes, extraáhidos do leito, sejam removi- dos pará os sitios que lhes forem determinados pela direcção da 2.º circumscripção hydraulica. O que se communica ao respectivosfirector fiscal para os ef- feitos devidos. Paço, em 2 de agosto de 18859,=Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação da construcção do ramal do ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil. 
Sua Magestude El-Rei, conformando-se com 6 parecer de 29 de julho findo, da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto da viaducto de Ortigueira, de 184 metros de comprimento, na linha de Santa Comba Dão à Vizevu, datado de 8 de junho último e apresentado pela companhia na- cional de caminhos de ferro. : O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- 

tos devidos, > : : Paço, em 3 de agosto de 1889,=Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, norte e Beira Alta. 
Sua Magestade El-Rei, a quem. foi presente o orçamento na WROrtanaa de 1:314%8r1o réis do prolongamento de 4,5 do tun- nel do China, centre os perfis 33 ce 35 do lanco dos caminhos de 
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ferro do Minho e Douro, comprehendido entre a estação do Pi- nheiro e a estação central, nas proximidades da praça de D. Pedro, no Porto: ha por bem, conformando-se com 6 parecer de 209 de julho findo, da junta consultiva de obras publicas e minas e com 
a informação do director dos caminhos de ferro do Minho e Dou- ro, de 11 do mesmo mez, auctorisar o prolongamento citado do tunnel do China, e approvar o referido orçamento, elevando-se o preço da empreitada À do mesmo lanço á quantia de 34:40603%125 réis. Paço, em 5 de agosto de 1889 =KEduardo José Coelho. Para o director dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas, de 1 do corrente: há por bem approvar o projecto, datado de 5 de julho findo, do 4.º lanço da 2.º secção do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arga- nil, comprehendido entre os kilometros 53.000 e 61,300, estação de Arganil, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mondego, devendo, porém, na occasião da construcção o respecti- vo director fiscal verificar se a vasão projectada em alguns aque- ductos é insufficiente e providenciar convenientemente. Paço, em 7 de agosto de 1889,=Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação da construcção do ramal de caminho de ferro de Coimbra à Arganil. 

CAMINHO DE FERRO DO YALLE DO VOUGA 
RECTIFICAÇÃO 

No artigo ácerca da linha do Valle do Vouga, publi- cado no n.º 36 d'esta Gazeta, commetteu-se um erro de data dizendo-se que a memoria do sr. engenheiro Men- des Guerreiro havia sido apresentada à Associação dos 
engenheiros civis portuguezes em sessão de 14 de abril de 1887. Esta data é effectivamente 14 de abril de 1877 enão 
1887, como, aliás, era facil reconhecer, pois que as grandes discussões ácerca da rêde dos caminhos de ferro não são de agora. 

Entretanto o erro de data deu logar a uma reclama- ção do sr. Jorge Hastings, publicada no Commercio Por- tuguer, dizendo que antes do sr. Mendes Guerreiro se ter lembrado do caminho de ferro do Valle do Vou- ga, já o sr. Hastings o tinha pedido ao governo em 1881. O sr. Hastings enganou-se tambem. À memoria do sr. Guerreiro é anterior quatro annos ao requerimento do sr. Hastings. Ki Os 
OS PRIMEIROS CAMINHOS DE FERRO NOS PRINCIPAES PAIZES 
Um nosso collega deu ha tempos. a este res- 
ito uns esclarecimentos que nos permittimos a li- herdade de extractar, rectificando, todavia, algumas da- 

tas. que não estavam exactas, ou por erro material da 
imprensa, ou por engano da origem onde aquelle jornal foi buscar estas interessantes notas, Já em o nosso n.2,2 do 1.º anno publicámos uma nota neste genero, centendo as datas da inauguração das |i- nhas ferreas em maior numero de differentes paizes os quaes adiante publicamos, porém, comquanto menos com- pleta, é mais curiosa por indicar os nomes das linhas; 
algumas das suas origens, que então não publicámos. 

O primeiro caminho de ferro do mundo, foi o de Sto- 
ckton a Darlington (60 kilometros), em Inglaterra, aberto ao serviço publico em setembro de 1825. A este seguiu o de Saint-Etienne a Andrezieux, pri- meiro de nica: inaugurado em julho de 1832. Este caminho foi concedido perpetuamente por Luiz XVI em 26 de fevereiro de 1823 aos srs. Luz-Saluces, Villeret 
e outros, reunindo além d'isto esta concessão a espe- 
cial circumstâáncia de ser à primeira medida legislativa dictada na Europa a respeito de caminhos de ferro, 

O primeiro caminho de ferro concluido nos Estados Unidos da America foi o de Baltimore a Ohio em 1830. Em 5 de março de 1835 inaugurou-se o primeiro ca- minho de ferro nàá Belgica, de Bruxellas a Malines, 19 kilometros. : 
Em 7 de dezembro de 1835 abriram-se ao publico, na Baviera, 7 kilometros da linha de Nuremberg a Furth. primeiro caminho de ferro da Russta começou a explorar-se em 4 de abril de 1838; por seu fim e mais condições tem muita semelhança com o de Madrid a Aranguez: une S. Petersburgo com o sitio imperial de Tsarkoje-selo e tem uma extensão de 27 kilometros. Na ftalia, abriu-se em 1839 uma parte da linha de Napoles a Nocera. 
Em 6 de dezembro de 1843 abriu-se à exploração o primeiro caminho de ferro da Hollanda, que foi uma 

secção de 36 kilometros da linhade Amsterdam a Utrech. 
Tendo-se negado a Assembléa a approvar .o projecto d'este caminho, e decidido. o rei a que se construisse a todo o transe, mandou fazer os trabalhos por sua conta e constituiu-se emprezario unico com os seus proprios recursos. à . 

No mez de outubro de 1844 abriu-se o primeiro ca- minho de ferro na Dinamarca, de Altona a Kiel, 106 
kilometros. 

Em Hespanha, à capital da Catalunha coube a gloria de vêr sahir do seu recinto o primeiro trem; a 28 de outubro de 1848 inaugurou-se a linha de Barcelona a Mataró, 20 kilometros, concedida em 23 de agosto de 
1843, tendo começado os trabalhos em 1 de agosto de 
1846. ! O primeiro caminho de ferro dos Estados Pontíficios, de Roma a Frascoti, com 28 kilometros, inaugurou-se em 8 de novembro de 1851. Uma secção de 39 kilometros do «Great-Indian Pe- ninsular», foi o primeiro caminho que se abr'u em 1853 nas Indias Orientaes. O primeiro caminho de ferro da Iudta foi o de Cal- cutá a Berdevan, inaugurado em 6 de fevereiro de 1855. No mesmo anno abriu-se no Brazil a secção de Ma- naus á Serra da Estrella, 16 kilometros da linha do Rio de Janeiro a Petropolis. Em junho de 1856, o Egyptlo começou à explorar o seu caminho de ferro de A lerandiia ao Cairo (208 ki- lometros). Em 29 de outubro do mesmo anno, inaugurou “Por- tugal a secção de Lisboa ão Carregado, 36 kilometros da linha de Lisboa á fronteira hespanhola. A Turquia Européa, no 1.º de dezembro de 1860, inaugurou 4 kilometros da linha de Korssorra a Kus- tandijé, e a Turquia Astalica abriu o seu primeiro ca- minho de ferro, ou seja parte da linha de Smyrna a Ai- din, em 9 de setembro de 1861. A Noruega em 7 de novembro de 1861 começou à explorar a secção de Stor Hammer ou 37 kilometros do «Gran Trunk Norwegiari, » Em 13 de fevereiro de 1863 inaugurou-se no Cabo da Boa Esperanca o caminho de ferro do Cabo a Stel- lenbosch. DA A primeira secção do caminho de ferro intitulada e de Buenos Ayres, abriu-se em 3o de agosto /de 1857. O caminho de ferro de Argel a Blidah inaugurou-se em 1863. À : Inaugurou o primeiro caminho de ferro a Finlandia em ride Fo, de 1860; é de um só carril e de cinco 
és de largo; tem 400 kilometros e une Viburgo com ignagi, É ) caminho de ferro de Mejia a Arequipa, nberto à
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24. de dezembro de 1879, foi 6 primeiro que concluiu o 
Peru. No Japão, a linha de Yeddo a Yokoama abriu ao servico publico os 3o kilometros que compõem a pri- meira secção a 20 de julho de 1872. DELAS 

À REDE SECUNDARIA HESPANHOLA 
— 

Da Gaçzéta Official de Madrid extractamos as bases principaes do projecto de lei de 15 de junho, pelo qual o ministro das obras publicas ficou auctorisado a apre- 
sentar ás côrtes um projecto, que será extensivo não só ao continente como às ilhas adjacentes. A rêde será de via de um metro de largura. O ministro da fazenda está auctorisado a traçar o plano geral d'esta rêde secundaria. Nesse plano pode- 
rão ser comprehendidas as linhas actualmente concedi- 
das para via larga e que deverão ser adequadas á via 
reduzida. Serão subvencionados pelo estado os caminhos de ferro secundarios, pelas fórmas seguintes: 1.º Permittindo o seu estabelecimento nas antigas es- 
tradas do estado, cujo aproveitamento seja compativel 
com o caminho de ferro; 2.º Garantindo, durante os primeiros vinte annos da exploração, o juro annual de 5% sobre o capital da 
construcção, o qual não poderá exceder a 80:000 pese: 
tas ou 14:4007%000 réis por kilometro.— Este juro abo- 
nado não se tornará effectivo para o grupo de 500 kilo- 
metros senão quando todos os kilometros estejam cons- truidos;—para as construcções de 900 a 1:000 kilome- 
tros por cada parcella de 400 kilometros posta em ex- 
ploração;—para os grupos excedentes a 1:500 kilome- 
tros, por cada parcella de exploração de 3oo kilometros 
e emfim para as concessões excedentes a 2:000 kilome- 
tros, por cada exploração parcial de 200 kilometros. Alem das subvenções concedidas pelo estado, serão admittidas as de corporações, mas sem que estas inter- venham nas concessões.— O mesmo se dará com os 
particulares, que desejarem facilitar a construcção. 

Estas concessões serão. por 60 annos. Para ellas se 
farão leis especiaes fixando o capital garantido; — os gastos d'exploração por kilometro que serão tidos em 
conta, formados por uma parte fixa e outra proporcio- 
nal ao producto bruto; — a extensão da linha ou grupo 
de linhas;— o numero de kilometros que deverão ser 
explorados em cada anno. Quando os productos liquidos da exploração excede- 
rem 5 %/9 do capital garantido, o excedente será dividi- 
do, metade para o estado, metade para o concessiona- rio, até o reembolso integral das quantias adiantadas pelo governo, pela conta de garantia. Logo que os projectos de lei especiaes apresentados 
elo ministro das obras publicas forem approvados pe- 
as côrtes, far-se-ha a adjudicação para a concessão das 
linhas. secundarias, que será annunciada com trez me- 
zes de antecedencia, 

Para se concorrer a estas adjudicações deverá ser depositado 1% do importe das obras ou do que se ti- ver determinado para o custo das linhas, em leis espe- Claes. Os caminhos de ferro secundarios sem subvenções gosarão das seguintes vantagens: e Iscnção de impostos ao estado pela acquisição dos immoyeis necessarios á construcção das linhás; — isen- ção, durante 15 annos, dos dividendos aos accionistas; isenpção de todo o imposto que diz respeito aos o imposto em favor do estado sobre os bilhetes de pas- sageiros e transporte de mercadorias ; — dispensa dos 

sérviços gratuitos concernentes ao correio, telegraphos efe. AS concessões nãa 1rão alem de 99 annos. : As emprezas concessionarias ficam isentas da estri- £ta observancia do artigo 8.º da lei de polícia de ca m- nhos de ferro, na parte em que se refere à passagens de nivel e barreiras, dictando o ministro, previo informe da junta consultiva, as disposições necessarias para garantir devidamente a segurança da circulação. — Em tudo o mais se conformarão as emprezas com o disposto na futura lei, assim como nas leis geraes applicaveis e decreto de 23 de novembro de 1877. 

LINHAS DE INTERESSE LOCAL EM 1888-1887 
O ministerio das obras publicas de França acaba de publicar no Jornal Official um quadro em que se re- 

sumem os resultados da exploração dos. caminhos de ferro de interesse local durante os exercicios de 1888. 
1887. Os principaes esclarecimentos que d'esse documento constam são os seguintes: A extensão total cas tonadas que era de 2:279 kilome- tros no dia 31 de dezembro de 1887, elevou-se à 2:433 kilometros em 1888, comprehendendo-se n'estes os per- 
cursos communs, cedidos aos caminhos de ferro de in- teresse geral, os quaes À See 46 kilometros. 

— Este augmento de 154 kilometros provem de terem sido postas em exploração as secções seguintes: Blaye à Samt-Ciers-la-Lande, e Burgos a Dur-sur- Auron, pela Sociedade geral dos caminhos de ferro eco- 
nomicos, 56 kilometros. Montereau a Souppes, pela Companhia dos caminhos 
de ferro departamentaes, 45 kilometros. 

Villers Outreaux ao Catelet Gouy, pela Sociedade 
dos caminhos de ferro de Cambrezis, 5 kilometros. Le Mans a Saint-Dénis-d'Orques, pela Companhia dos tramways de Sarthe, 47 kilometros. Pauillac ào Port-des-Pilotes, pela Companhia do 
Médoc, 1 kilometro. 46 companhias figuram no quadro, e todas ellas for- 
neceram para isso os esclarecimentos necessarios. En- tre ellas figuram um certo numero de linhas exploradas pelas companhias do Este, e de Orleans, umas com o titulo de concessionarias, e outras com o de explora- doras. Este grupo consta de 148 kilometros, nos quaes a companhia d'Orléans entra com 54 kilometros, e a companhia do Este com 94, comprehendendo as peque- 
nas linhas das Ardennes (15 kilometros) d'Aoricourt a Blamont e Cirey (18 kilometros) e de Rambervillers a Charmes (28 kilometros). 

Accrescentemos que, ao todo, 7093 kilometros estão 
estábelecidos em linha recta. No que diz respeito ás despezas de primeiro estabe- 
lecimento  elevaram-se ellas, em 31 de dezembro de 1888, a 296.860:000 francos, ou seja por 2,387 kilome- 
tros, uma média de 124:000 francos por kilometro, em- quanto que em 31 de dezembro de 1887 esses gastos eram 287.492:000 francos por 2:233 lilometros, ou se- ja 128:000 francos por kilometro. Ha, pois, uma dimi- nuição kilometrica de 4:000 francos, no preço liquido menos elevado das linhas novamente construidas. 

Se examinarmos agora os resultados da exploração, vemos que a extensão média explorada se eleva, de um 
anno pára outro, de 2:069 a 2:331 kilometros. À recei- 
ta correspondente subiu de 10.642:000 francos, a francos 
11.605:000, ou seja um augmento de 963:000 francos. 
O producto kilometrico elevou-se a 5:202 francos, em- 
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quanto que em 1887 não passava de 5:144 francos, que representa um augmento no valor de 58 francos. o Quanto às despezas de exploração, foram em 1888 de 10.331:000 francos contra 9,502:000 Írancos em 1887. Hã. ois um. augmento de 820:000 frâncos, e a 
despeza kilometrica elevou-se de 4:592 francos a 4:631 
francos, d'um para outro anno. O producto liquido avantajou-se pois um pouco ao 
do anno precedente, pois foi de 1.274:000 francos con- tra 1.140:000 francos em 1887. Sob o ponto de vista 
kilometrico, o producto liquido, que era de 522 francos em 18587, elevou-se a 571 francos em 1888, resultado 
bem fraco, e que, aliás, é unicamente devido aó nu- mero limitado de pequenas companhias. 

A unica que dá resultados satisfatórios: é a de Bayon- na a Biarritz, 8 kilometros de extensão, que produziu liquido 19:192 francos por kilometro. Fóra d'esta linha, ha unicamente 100 kilometros, que teem dado um producto kilometrico superior a 4:000 francos, e mesmo assim por 1:208 kilometros teem sido as despezas superiores ás receitas. E” conveniente acerescentar que os algarismos que acabamos de dar não comprehendem os impostos rece- bidos por conta do Estado, nos transportes de grande 
velocidade, os quaes se elevaram no exercicio de 1888 
à 740,337 francos, contra 693,423 francos durante o anno precedente: (Journal des Chemins de Fer.) 

NOTAS DE VIAGEM 
PARIS E AÀ EXPOSIÇÃO 

(Do nosso director) 
Não pensem os leitores que lhes vou descrever à grande cidade em que me encontro ha cinco dias. As minhas notas de viagem constam apenas de im: pressões, tomadas tão vertiginosamente quanto o per- 

mitte o ,curso de uma digressão que tem que: ser muito 
rapida, por ser longa e (Na em poucos dias. 

E depois, seria d uma. presumpção fatua tentar dar 
uma descripção, por. muito resumida que fosse, d'uma capital tão importante e tão conhecida, quem pela pri; 
meira vez transpõe as suas fortificações. Porque, confesso-o—é a. primeira, yez que percorro estas espaçosas ruas—e digo-o em confissão, porque, 
para muita gente, é feio ridiculo até, não ter aos qua- renta annos percorrido a Europa, não saber fallar do estrangeiro, embora esses mesmos analystas tenham 
feito constituir as suas viagens no paiz, a um bom pas- 
seio a Cintra, a uma digressão até Santarem ou até Se- 
tubal, em dia de tourada. ; 

Eu tive o exquisito gosto de começar pelo meu paiz, de o percorrer em todos os sentidos, de admirar as suas mil bellezas, de o estudar para o conhecer e de o conhecer pelo estimar, e só quando me não restava que 
ver, desde Monsão até Faro, desde Elvas até Peniche, não tendo já um palmo de linha ferrea a percorrer, ain- da mesmo d'aquellas que ao publico não é dado visitar, 
mas onde a minha posição me deu ingresso, foi então 
que alarguei a orbita das minhas viagens pela peninsu- la, e agora pelos demais paizes. S E' por isso que, em vez de correr com todo o enthu- 
siasmo a fallar-lhes da capital da França, eu vou, placi- damente, ás minhas notas para lhes fallar da viagém. Entre Lisboa e a fronteira franceza, o mais impor- 
tante, o que mais enche o viajante de admiração é a 
belleza da linha do norte de Hespanha desde Miranda 
do Ebro até Hendaya. E' n'esse ponto que o comboio entra francamente | 

nas. grandes cordilheiras cantabricas, ora atravessando longos tunneis, um dos quaes, o de Oazurgo, tem 2:953 metros á cota maxima de 200 metros, que foram percor- 
ridos em 6 minutos, ora passando longos viaductos, em que se galgam valles lindissimos, como o que segue áquelle tunnel, viaducto que mede 1:200 kilometros. São 3o os tunneis entre Miranda e S. Sebastião onde, passados já os Pyreneos, o espectaculo muda comple- tamente. Ridentes praias de banhos, chalets lindissimos, lar- as estradas muito animadas por um vae-vem da popu- ação que se aglomera n'aquelles amenos sitios, agora, no tempo do calor e dos banhos. À esquerda da linha o panorama é delicioso, sempre, entretendo em viva curio- sidade o viajante. O servico da linha do norte de Hespanha é o de uma grande companhia bem organisada, com muito e muito 
bom material. circulante, estações espaçosas, elegantes e commodas, buffetes que offerecem ao viajante a com- modidade de poder tomar refeições ás horas que quizer, pessoal attencioso e a regularidade em todo o serviço mostrando bem a superior competencia de quem o di- rige. - . Não succede o mesmo desde que se passa a fronteira, 
não obstante acharmo-nos na ainda maior rêde do Meio- 
dia da Franca. As carruagens de 1.º classe são muito acanhadas, o material insufficiente para a affluencia de passageiros, 
introduzindo os empregados, com modos bruscos, os 
viajantes, a molho, nos compartimentos que quasi to- dos sahem completos, excepto os que, pelas sympathias do pessoal superior, são poupados em que alguns con- seguem ir á vontade. As campainhas de alarme estão ali estabelecidas, mas. funccionam tão mal que n'um fourgon vimos nós o alarme do comboio tocando desesperadamente, sem que ninguem soubesse como, nem porque. Verdade seja, tambem, que ninguem fazia caso d'isso, tal é a pouca importancia que se dá à regularidade do appa- relho. | De Hendaya a Bordeus o passageiro soffre os horro- res de um verdadeiro martyrio. 
Amontoado no seu logar entre malas e saccos dos 

demais passageiros, o calor, a poeira, são suffocantes, de forma que, ao chegar a Bordeus, tem mais vontade de atirar comsigo ao Gironde do que de comer o pessimo jantar que ali lhe preparam. * * De Bordeus a Paris a viagem é mais suave, especial- mente porque se faz de notte e porque se vae mais 4 vontade, A linha e o material circulante são de boa construc- ção, offerecendo mais commodidade para se descancar da fadigosa viagem até ali. Não obstante, affirmou-nos um companheiro de via- gem que o percurso pela linha do Estado é muito mais commodo, não obstante levar mais duas horas, e eu, se cá voltar, não deixarei de experimentar essa via que me aflirmam estar fazendo muito melhor serviço que e da companhia de Orleans. ó : : E agora que cheguei a Paris, páro aqui na minha excursão e na exposição das minhas notas, até o n.º seguinte. aris, 7 de agosto. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Estação central do Rocio. — Somos informados. de que não é exacta a noticia que tem sido dada na imprensa diaria com relação á abertura, em 15 

LA



do corrente, da estação central do Rocio, havendo idéa em abril-a, provisoriamente ao serviço de passageiros em communicação com a linha de Cintra, dentro d'este 
mez, não estando todavia determinado o dia. Os trabalhos da nova estação estão muito adianta- dos, e affigura-se-nos que nem mesmo será necessaria a construcção dê um barracão provisorio, em que se fal- lava, para o serviço dos empregados, alfandega, etc. 

Do lado da caléada” do Carmo teem continuado com 
grande actividade as obras, sendo já facil o accesso de qualquer vehiculo. aos pateos da estação. Consta-nos que o distincto esculptor Simões d'Al- meida está trabalhando em-tres medalhões que hão de ornamentar a fachada da estação. 

Estes . medalhões. representam Shephson, o inventor 
dos caminhos de. ferro; Fontes, o seu introductor.. em 
Portugal, e el-rei D, Luiz, em cujo reinado se cons- truiu o edificio. Os dois primeiros ficam no entablamento das 3 ja- nellas centraes: do primeiro andar; o de el-rei por baixo da torre do relogio. Isinha de Cascaes. —Ainda não está fixado 
o dia em que deve começar o serviço de passageiros 
entre o Bom Successo e Cascaes, dependendo a ligação d'aquella estação com a de Alcantara das obras do por- 
to de Lisboa; entre o caneiro e Belem, achando-se, po- 
rém, estas bastánte adiantadas. 

Conta-se, porém, que entre aquellas estações o ser- viço se possa já fazer no BRO do mez proximo, de 
combinação com os vapores dá Empreza Lisbonense, que. partirão do caes do Sodré, e onde os passageiros poderão tomar. os bilhetes para as estações do caminho 
de ferro. Esta empreza espera para este effeito um grande va- 
por, o Frederico Guilherme, que está findando a cons- 
trucção em Inglaterra. Na ponte em construcção, para 
embarque e desembarque de passageiros e que fica a 
5o metros da estacão de Pedroucos, trabalha-se com 
grande actividade. : ; 
Linhas do Sul e Sueste. — Consta-nos que o sr. ministro das obras publicas vae nomear uma 

commissão para elaborar um projecto de novas tarifas para aquelle caminho de ferro. — 
Era uma necessidade de ha muito reclamada e que 

se tornou urgente em vista das queixas que teem appa- 
recido na imprensa contra a tarifa estabelecida para o 
Algarve, que, com precos que aflugentam o commercio, 
não póde exportar os productos com que tão fartamen- 
te a natureza o dotou. Ramal A? Alfarellos.—Recebemos uma re- 
resentação do Gremio dos empregados no commercio e 

industria de Coimbra ao sr. ministro das obras publi- 
cas, pela demora na construcção da linha de concordan- 
cia directa do ramal de Alfarellos com a Figueira, quei- 
xando-se da pouca vontade da parte da Companhia Real. 
Esta representação, vindo publicada nos jornaes diarios 
teve logo resposta condigna, mostrando a Companhia 
Real que a demora não era resultado de sua má vonta- 
de, mas de questão proveniente d'expropriações que, 
felizmente para todos, se acha já sanada, tendo sido 
annunciados os trabalhos, aos quaes nos consta se vae dar o maximo desenvolvimento. 

BIBLIOGRAPHIA 
Camara de commercio hespanho- 

In.-— Recebemos e agradecemos a memoria dos traba- 
lhos effectuados pela junta directoria: durante o/anho de 
1888, desde a sua fundação em 1887, lida na assem- 

bléa geral ordinaria do actual anno pelo ex."”º sr. Fu- genio de Mendia, presidente da referida camara. Relata de uma Maneira clara. os assumptos de que se occupou a Junta desde, sua fundação, fazendo sobre- sair quanto se tem desvelado pelos interesses geraes e de mais relação com instituições similares a esta. Exposição no Palacio de Crystal. Recebemos o Regulâmento-programma da grande 
exposição de cães, armas antigas e modernas e utensi- lios de caça e pesca promovida pelo club dos cáçado- 
res e que se deve realisar no palacio de Crystal do Porto no dia 11 de agosto .de 1889, e encerrar-se no dia 25 do mesmo mez e anno. 

A exposição dividir-se-ha em tres secções distinctas, a primeira de cães de diversas raças, a segunda d'ar- 
mas modernas, brancas e de fogo, e utensilios de caca e pesca, e a terceira d'armas antigas, quaesquer que sejam. : 

Os premios constarão de medalhas d'ouro (vermeil), dé prata, de bronze e de menções honrosas, sendo con- feridos tantos quantos os competentes jurys entende- rem que devem ser adjudicados, Os expositores devem dirigir-se á commissão execu- 
tiva, quer pessoalmente, quer por escripto, no Palacio de Crystal e até ao dia 15 de julho. Todos os exemplares, com excepção dos cães, serão enviados á commissão executiva, ao Palacio de Crys- tal, até ao dia 25 de julho. Os cães serão enviados só na vespera do dia da aber- tura da exposição. Serão admittidas na exposição, fóra de concurso, producções litterarias ou artisticas relativas a cães, ca- Ca, pesca e armaria. 

LINHAS HESPANHOLAS. 
De Zaragoza ao Mediterraneo.—ÁAs expropriações para à constrúccão d'esta linha estão 

vasi terminadas até Alcafiiz, com todas as obras des- e o kilometro 17 à 32, comprehendidos Neste troco. 
Os kilometros 12 e 13 estão“ a concluir-se, havendo já no primeiro todas as obras mais importantes da linha, á excepção do tunnel do kilometro n.º 3 e a ponte so- bre o Martin. O tunnel que faz parte d'estas duas obras tem já 

concluídos tres pocos, achando-se os outros dois restan- tes muito adeantados. A galeria de perfuração é atacada por seis boccas distinctas, e as trincheiras de entrada e sahida estão quasi concluídas, trabalhando n'ellas 600 homens. A ponte ainda não comecou a construír-se, por estar 
ainda dependente de approvação superior o seu proje- Cie ! Quanto a material, consta da memoria lida na as- sembléa de 23 de maio ultimo que ha 16:000 travessas acopiadas, 40:000 cortadas para Alcahfiiz e 13:000 para a secção de Mar; duas locomotivas já promptas em In- 
SA e outras 18 em construcção nas melhores fa- ricas, bem como wagons,e carruagens. 
Caminho de ferro aereo.—Diz um col- lega que estão a concluir-se em Madrid os trabalhos de construcção do caminho de ferro aereo que vae instal- lar-se no passeio de Gracia. + 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
O Congo belga. —Já em dois numeros ante- riores demos o relatorio e projecto de lei apresentado ao parlamento pelo governo belga para a constituição 
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da companhia que construísse este caminho de ferro, e num telegramma de Bruxellas, com data de 31 de ju- lho, lemos que ficou n esse dia constituida a companhia com o capital de 25.000:000 de francos, subscrevendo oestado com 10.000:000 e os fundadores com 5:000.000. A subscripção publica vae abrir-se em Bruxellas, 
Londres e Berlim, sendo a emissão feita em 20:000 ac- çoes de 500 francos 
Novo systema de caminho de fer=- ro.—De uma correspondencia de Paris para o Com- 

mercio do Porto extractamos o séguinte: aFoi ultimamente experimentado o caminho de ferro 
resvalador. Sem locomotiva, sem carvão, sem fumo, pó- de percorrer 200 kilometros por hora. Em logar de ro- das, os wagons teem patins que pousam sobre rails achatados. Estes patins, pequenas caixas concavas, de base aber- ta, recebem agua comprimida, cujo reservatorio se acha no primeiro wagon. Com o augmento da pressão, os patins levantam-se um meio millimetro, assim como os wagons. Uma mesma porção de agua cahe dos patins 
sobre a via e sobre os rails. E é sobre este lençol de agua interposta que o comboio resvala. Com uma sim- ples volta dada a uma torneira, a pressão cessa, a agua 
não corre, o patim esvasia-se, readhere ao raátl é o com- boio pára sem o menor abalo. Para transpôr as subidas, tem um systema de colum- nas de agua de forte pressão que sahem de tubos fixa- dos na via e que se abrem por elles proprios na passa- gem do comboio, Depois da passagem, a agua volta aos reservatorios e serve para os comboios que se se- 
guem. * ” * .. Não é isto uma maravilha? O auctor da idéa, mr. Gi 
rard, já não existe; mas um engenheiro, chamado Bar- ri, pôz aquella idéa em execução. 

FORNECIMENTOS 
GOMPANHIA DE VIAÇÃO URBANA A VAPOR 

Sociedade anony ma de responsabilidade limitada 
RUA DES: JULIÃO, N.º 101, 1.º 

Esta companhia recebe propostas, até ao dia 25 do corrente, 
para o fornecimento total ou parcial de Soo:000 tijolos de que pre- 
cisa, do Rocio a S. Sebastião da Pedreira. Lisboa, 6 de ngosto de 1889. 

OS DIRECTORES 
Augusto Francisco Vieira Guilherme H. de Sousa. 

CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 
Faz-se publico que até á uma hora da tarde de 22 do proximo 

mez de agosto, na administração do 2.º bairro de Lisboa, rece- 
bem se propostas em carta fechada para o fornecimento de uma 
caldeira tubular vertical e tres geradores de vapor para locomo- 
tivas. , ' 

O deposito provisorio por poder licitar é da quantia de réis 
4307hoco, é o definitivo será o que corresponder a 5 por cento da 
importancia do fornecimento, sendo ambos feitos na caixa geral 
de depositos, á ordem dos referidos caminhos de ferro. í 

O caderno de encargos está patente na secretaria dos ditos 
caminhos de ferro, largo do Carmo, n.º 32, onde psos ser exami- 
nado nos dias uteis, desde as dez horas da manhã até às quatro 
da tarde. Lisboa, 27 de julho de 1880. 

Faz-se publico que até á uma hora da tarde de 26 do corrente mez, na administração do segundo bairro de Lisboa, recebem-se 
propostas em carta fechada para o fornecimento de 45:000 kilo- 
rammas de azeite de oliveira. ANT : O deposito EEOTEOO para poder licitar é da quantia de réis 2703000, E o definitivo será o quê corresponder à 5 por cento da 

importancia total do fornecimento, sendo ambos feitos na caixa 
geral de depositos, á ordem d'estes caminhos de ferro. 

O caderno de encargos está patente na secretaria dos referidos caminhos de ferro, largo do Carmo, n.º 32, onde pode ser exami- O nos dias uteis, desde às 10 horas da manhã até ás quatro da tarde. Lisboa, 5 de agosto de 1889. 
O DIRECTOR 

JP. Tavares Trigueiros 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Do dia 12 à 17 do corrente, e depois ás quartas fei- ras, do meio dia ás 3 horas da tarde, pagar-se-ha n'este escriptorio o dividendo relativo ao primeiro semestre do corrente anno, a razão de 3 p. Cc. ou 23100 réis por acção, captivo do imposto de rendimento de 2 por cen- to na conformidade da lei. 
Distribuem-se n'este escriptorio e no banco Lisboa & Açores os impressos para os recibos. Escriptorio em Santo Amaro, 7 de agosto de 1889. Pela Companhia Carris de Ferro de Lisboa 

Os DIRECTORES 
Zofimo Consigliert Pedroso. Antonto Gonçalves Pereira d' Andrade. 

SOCIEDADE GERAL AGRICOLA E FINANCEIRA DE PORTUGAL 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
No dia 7 do corrente mez, e em todos os dias se- guintes, não santificados, das 11 horas da manhã às 2 da tarde, paga-se por conta do dividendo relativo ao 

corrente anno, 3 %o, ou 2160 réis por acção no es- criptorio da sociedade, em Lisboa, rua dos Capellistas, n.º 117 e no Porto no escriptorio da Nova Companhia Utilidade Publica. Lisboa, 5 de agosto de 1889. sã Sociedade Geral Agricola é Financeira de Por- tugal. 
Os DIRECTORES 

IF. Van Zeller. J. P. Diogo Patrone Junior. 
— BOLETIM FINANCEIRO 

Paris, 7 de agosto de 1889. 
Múis uma vez temos a registrar um novo progresso no curso dos nossos fundos: o 3%, que ha oito dias deixámos a 84,36, foi compensado à 84,55; em seguida passou a 85 francos, e é hoje pe- dido a 85,10, com accêentuada tendencia para a alta, Os fundos estrangeiros, embora estacionarios, nêém por isso conservam. grande firmeza, o que facilita sensivelmente a nego- ciação com os outros valores; porquanto no actual momento, em 

consequencia das ferias annuaes, o mercado acha-se por tál forma reduzido que a especulação inclina-se de preferência para Berlim e Londres, mas timidamente, com receio de qualquer surpreza, Todávia, deve dizer se que o Italiano melhorou a 93,15; o Egypto acha .se novamente a 458; o Turco tem a cotação corrente de 16,40; o Exterior está a 73,15; o Portuguez a 16,25 € o Hun- garo à 84,35 Os fundos Russos são os que mais firmeza conser- vam, O banco de França é pedido a 3:885; o Crédit Foncier a 1:280; o Banco de Paris à 738 e o Moblier Hespanhol a 170. Notaremos muito especialmente a grande firmeza das acções de caminho de ferro: o Lyon 1:325; o Nord 1:720; o Midi 1:18o é o Orleans 1:335. Os. caminhos de ferro estrangeiros accusam egual melhoria: 397. 0 norte de Hespanha; 262 o Madrid Zaragoza e 625 os portu- 
guezes. ! à 3 

O Suez cota-se 4d 2:280 e o Panamá conserva-se estacionário 
a qe. G. Pessard. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO UDF 
Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa 6 estrangeiro — 

ss DIAS < e —. : sea - TITULOS | 
fa) I 2 3 5 6 7 &) dO Te Mao [Baal pa e a | = 

Lisboa . . Acções 0,0” de Ferro Portuguezes .. .... 4114.8001 44480] — | 442000]  — - 144.800 - - -= 2 - = 
Ed Lo RP REA A = - - - - - - - - e. ” ” es É 
» Carris do Ferro de Lisboa. 1... TAM — 72.400) 72800] TAN00] TASOO] - — - - - = - : é“ 
n —Ascensores E PASO EA 80,000] S0.000] —— 78000 — - 78.000 — - - - - = E 

Obrig. 69 de Ferro Porluguenes,. ++. : - - - - - & = = Ss = = Ss = xo 
a As score Stade Cro - —- STO] — - -— - = - — = = = 2 
w Gde Po AMrares Africa... - 86,800 - $7.000) 87,000] 87.000) $G,800) 6700 - - - e 5 TE a 

Í | ' | 
Paris. . . Acções C.º de Ferro Portuguezes...... | - 615 610 - 625 620 6335 620 - = = 7 To f Et 

uº Madridoliaceres-Portugal 1. 1...) 20 210 - 21 — TSE — - - ão ENS SS Ao Saio ui Norte deMespênia, .... 111.0. e TE RE ea E CRIA EA: Re LIRZAO eee Eh. 222 VETA aRONÇAE 2 se E SO [A o. 
|» Nadrid-Zaragoza-Alicante 1.1... 285 288 - - 2 DN A = > x = = * 
[LR POC o Aa ADS CSA PRAARIO | bo | 65 & = = 5 e ALE = z E = = É 
Obrig. £. de Ferro Porltguezes. 1... ES) 358 36) 363 io) 868) 368 62 = - Ro [Bicas (EA: ã wu Madrid-Caceres-Portogal uu... | 6,50) 345 | 3 | são 965,50 PEN AESA IARA é ã de DA AA De a 

» Norte despauha, 41,º bypolhtea. ..../ 385 285 - = Ss & | - | - - EN ATA NT = |» Code P. Atraves Arica... 1100 | ASTÃO] ART/BO) GBEBO] ARTS (87,50) Tão | a es = os ER sos 
| | Londres... jObrlg, 6. de F. Mlravez Africa. 112... 97 47 97 - 7 000 pico - .- *. > Eae fe | pa Ã : | | | | i 

Austerd, . Obriga. CF. Mtravez Arica. 2.0 ESTA ORA STAR A TÃO RE sore e Zee | 2 E EE 
Rrotellas [Obeig. O de K. Mtravex Mrica. 1.020. dede A EA ala Lai Manolo CSS RSA RA Sa bo: Más fae = 

Tiso SS NADAR ? KECEITAS NO PERIODO — T O prSoE 1 DE JANEIRO . 
- = FEET e. To—— Das PERIODO 1880 1888 TOTAES DIFFERENÇA À FAVOR DE LINHAS DE Ex- ã CEE ME sa Sn ISSTERS = - — 

PILORAGÃO  k1r.| TOTAES ÍMETRE KRW] TOTAES. lMETRI) 1880 1888 1880 1888 CAS CAS EE | | PRIDE deja |] Reis [REis | | Reis | Rés|) Rés | Rés | Rés | Réis / [24/20] Julho | 580) 47.060:000] 84:38] 580) 44.560; 000 76:793) 4.516.980:000) 1,396,365:000, 420,645:000//-— — 
ARNS PIO [8] Cosa aaa a td El E EA - - - - * u ão se * 

- 23/20 Julho | 82 86000) 09:682) 82 BS:000) O8:409 SERIO TS.4682380) — 28,784:620 - alelos não garaul. 21. 1. feel = [= - = = - - - - = 
H 23/29) dulho | 468 42332000) 252496) 97) 3836:000) GO:595|  noanasooo|  GsG0OsA4O|  ATGSASOOO| wa garantida 13)... o SE - | - e | = = “ = = ” 

——— = | e — — — = — — — | — 

2) 8) Julho 5, PONAIARO! ETIATO SG ADJIDRID90! 20:012) 988402 765 9NSABBIARS| 2, SO 180. - 
Sul * Sueste , esses aentas e... 5 fox SOS =) E = > =. = =? > | - 

3/8) dJolho | 353) 47.778:ABO) 502363) 385 50552653 15:088 IBRI)  AOATARIANA) 38, 385: sa - 
Minho é louro... ão ESSA ANE RAa E a A Do - 2 bm | - = - | — ” 

(25) 4) Julho | 253) — BsI9:220] 23:000) 253) — 4,894:448] 49:393) A85.66:606) A4G85TIABS)  a8G50:56 
Sé Beira Minor pu. IB o [om GADA:GRO) DAI0TT » ROGSIATAL 27024) ADA.GORIIOGO A54,029:606 39.685 :600 - 

* o es É e à o ão! É Pr $a! & ão. ã Pa | A 

44/47) Junho | 34 1AT8:350] 34:687]/ 38 13522340) 39:77 20.520:250] -— 24,407:980 - INTITÃO 
GUIMANTON nda ea Eae EVER ABI à» o 1817480) 59 ASSO O» 1.365:8685] 40: 7 PLISITAO — PLATISHAS - 13608 

—| . — — | -- o r—. — - = — — - 
í | ) : 

HESPANHA , ! Pesetas iPeset! Pesetas iPeset."! Pesetas | Pesertas Pesetas Pesetas » (23/29) Julho 2776) 1.474:09 5341/2776 1381747 188) —37.028:460] — 33,893:203 393; 526 - 
Norte de lespanha PSP o A Or E IR RR RR OOS, Ebond Bo) - ã 2 = ex ==” — — — | -— 1 - 

16/22 | Julho [2672 1.081:423 382/2678 D66:873 361!  28687:492)  27728:205 9684:28I - MadridoLaragura-Alicante 12.210. ETR o O DOT:M6 — 337, RUOCS08 GAR o 2OSBOSTOR! 285TADOAA — LS — 

o ae RR ES ATA EA SACA EPSDER AAA Máma [lie] | É 2o0 | ias: - 7 - - é = = e js 
21130) Junho | 363 26307 669) 393) 08:71h 160 à. 268:958 25:23 13735 es 

Almansa-Valença-Tarragana.. 121220020 « 140] Julho |» 282:277 781 262704 661 D541:235 S508:464 33: o — 
16,92 Julho | 429) 37980 183) 429 D4:720 120 1.760:278 1,645;481) nT” 786 - 

Mudrid-Caceres Portugal: 1.01... CABIAD] o nm 59:745 4139] » S8:443 136 1.819:993 1.703:942 He. com - 
- iss | .” 7 > PR ” o” .-. | -—- -— t -— = 

OP Us OOOORRN— —— — ad (1) Comprehende as linhas de Leste e Norte e ramaes de Cacores e Coimbra. — (2) Idem idem de TÍSROE a Cintra é Torres é ramal de Cintura — (3) Idem idem de 
Torres à Figueira é Alfarellos, 

— e RA e 
AR) 

PPA 
PI
I 

sb 
Cat

as 
A Ra

s 
SED

: 
- =



AA 
E E
A 

bl 
PA
 

do 
Fur

. 
FAS

SO 
Sah 

ITA
 

3 
à" 

SE
 

ITR
 S
AE
: 

CA
S 

Vi
to
. 

am
 

A |
 

ss 
LA 

dc
 
s
a
 

bA
 

"e 
CT
N + 

é s
t
r
e
s
s
 

3 
, 

ES
 
A TCA a 

Tarifa. temporaria. para bilhetes. simples. por preços-muito reduzidos de Hespanha. para Portugal ou vice-versa- 
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Condições 8.º Concede-se o transporte gratuito de 5o kilogram- 
1.º Estes bilhetes serão vendidos no sentido ascen- 

dente, isto é de Portugal para Hespanha desde 31 de 
julho até 31 de setembro, e no sentido descendente, de 
Hespanha para Portugal até 15 de setembro. 2.º Não se concedem meios bilhetes. 

3.º Os passageiros no sentido Hespanha-Portugal 
teem direito a ficar em uma estação anterior á designada 
nos seus bilhetes, como destino, mas sempre situada 
além do entroncamento, podendo retirar a sua baga- 
gem onde se apaerem, quando a tenham registrado 
para esse ponto. 

Nestas circumstancias poderão os passageiros demo- 
rár-se até 5 dias na estação onde tenham sahido, se- 
guindo depois a viagem conforme as condições ante- 
riores, No mencionado praso de cinco dias incluem-se os 
de ES e partida. Ê 

4.º Se esté praso de cinco dias fôr ultrapassado, tor- 
nar-se-ha nullo o bilhete, perdendo o passageiro o di-|p 
reito ao trajecto não effectuado. 

5.º Estes bilhetes serão unicamente validos para os 
comboios que estabeleçam communicação. directa entre 
os pontos de procedencia e de destino dos passageiros 
e na composição dos quaes haja carruagens da classe 
que nos bilhetes fôr designada. 

6.º Ao passageiro que durante. a viagem oceupar 
classe superior à designada no seu bilhete, será feita 
cobrança supplementar em conformidade com as tari- 
fas geraes de cada linha e não segundo os preços espe- 
ciaes d'esta tarifa temporaria. 7.º Os portadores de bilhetes de 1.º classe d'esta ta- 
rifa gozam de regalias eguaes ás que disfructam os 
passageiros ordinarios da mesma classe, quando qui- 
zerem utilisar logares de luxo ou comboios Sud-Fx- 
press, pagando" os respectivos supplementos: 

mas de bagagem taxando-se os excedentes d'este peso pelas tarifas vigentes da linha e respectivas despezas 
ACcessorias. = H Foo 

9:* As operações aduaneiras a effectuar para a pas- sagem das bagagens na fronteira ficam inteiramente a cargo do passageiro. As companhias combinadas não tomam portanto res- ponsabilidade alguma por quaesquer atrazos, detenções avarias, faltas, etc., que se dêem nas alfandegas durante as. operações de entrada ou sahida dos volumes de ba- 
gagens, quando, por qualquer motivo ou pretexto, os agentes do fisco entendam sustar o seguimento dos volumes, abril-os ou praticar quaesquer actos que re- putem necessarios. 

NOTAS VÁRIAS 
— De Paris a St. Germain.—Lemos num jornal francez que se constituiu definitivamente, o mez assado, uma sociedade anonyma, com o capital de dois milhões de francos, para a construcção d'um trams way à vapor de Paris a St. Germain. De Berlim à KHoma.—De uma correspon- 
dencia de. Berlim para o Commercio do. Porto, extrac- tamos esta interessante noticia: «Entre estas duas capitaes vae ser estabelecido no ou- tomno um comboio relampago, que fará o trajecto em, 37 horas, Ainda não é exactamente o que se chama um comboio relampago, porque d'aqui a Roma não ha mias que 1:700 kilometros, e a velocidade por hora não seria mais de 46 kilometros,.o que é bem pouco quan- do se pensa que já temos alguns comboios na Allema- nha que percorrem 60 kilometros por hora, havendo outro entre Berlim e Colonia que percorre 77, kilometros por hora. No entanto, aquellas. 37 horas já representam uma economia de tempo de 7 horas.» 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Relatorio do conselho de administração 

(Continuado do, n.º 37) 
CAPITULO 1 

* Receitas provaçveis da exploração em 1888 
Linhas portuguezas 

No exercicio de 1889 temos em exploração além das linhas da antiga rede e Lisboa Cintra-Torres Vedras, a linha de Torres-Fi- meira-Alfarellos aberta á exploração desde 1 de jáneiro naá parte 
e Torres Vedras á Figueira da Foz, na extensão de 151 kilome- tros e na parte da Amieira a Alfarellos desde junho na extensão de 16 kilometros e o ramal de Santa Apolonia à Bemfica com uma extensão de 7; kilómetros. o, A extensão das linhas emrexploracão no corrente exercicio será portanto de 820 kilometros: : Rr. As receitas approximadas d'estas linhas nás 109 primeiras sema- nas de ; de janeiro a 13 de maio de 1886 dão os resultados se guintes comparadás com: as. de egual período do anno anierior : 
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Nas linhas da antiga rede Norte e Leste e ramaes e nas de Lisboa a Cintra é Torres Vedras exploradas nos dois exercicios, o augmento de receitas é de 92,126:420. Í A receita kilometrica e por anno corresponde, para as linhas de Leste e Norte e ramaes, à 4:35339028 réis em 18 o, sendo em 1888 de 4:035%016 réis; para as de Lisboa-Cintra-Torres Vedras 
a 3:153%038 réis em 18809 e a 2:5403h707 em 1888. Na linha de Torres F igueira. Alfarelios, o rendimento kilome- 
trico corresponde a 1:0043p062 réis, não contando a garantia do Governo, que representa booshooo réis por kilometro, o que dá 1:604D062 réis. j 

No: ramal. de Santa Apolonia a receita kilometrica é de réis 2:52 19h675. O augmento de receita nas linhas que estavam em exploração 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 210 
no exercicio de 1888 é muito importante e corresponde a 10,53%, o que nos dá a convicção de que elle se manterá durante todo o anno. Nas linhas de Torres-Figueira-Alfarellos, o desenvolvimento do trafego tem sido muito pouco importante devido, principalmen- te ás tarifas elevadissimas que ali se acham estabelecidas. Para attendermos a esta causa, já propozemos ao Governo para se applicarem as tarifas especies de pequena velocidade da nossa rede de Leste e Norte à esta linha, com o que lucra o Governo diminuindo os encargos da garantia; o publico com a reducção dos preços de transporte, e a compánhia com o desen- volvimento do trafego n'aquellas linhas. Esta proposta está submettida á approvação do Governo e es- peramos no mez de julho proximo applicar aos transportes de pequena velocidade, n'aquellas. linhas, tarifas que permittam que elles possam executar-se, O nosso. Conselho de administração confia plenamente que apézar de termos um augmento importante no preço do carvão para o consumo das machinas, os auementos das receitas das linhas portuguezas cobrirão todos os excessos das despezas da explora- ção e quaesquer deficiencias que possam resultar da exploração das linhas de Torres Vedras á Figueira e Alfárellos, Aos: prejuizos do incendio da oficina de pintura ocgorrido em à de Maio do corrente anno e não segurados na importancia de 26:509779050 réis fará fude à reserva especial do inventario do ma. terial circulante. O augmento do preço do carvão resultante dos fretes é da greve mineira em Inglaterra é de appoximadamente 30 1. Pára o nosso consumo annual representa uma verba de 36:00077 000 réis, nume- ros redondos, que no presente exercicio será attenuada com a importancia de 7:65035000 réis paga pelo fornecedor por ter sido rescindido o contracto, | 

Linhas de Madrid Caceres Portugal 
As receitas approximadas das 19 primeiras semanas do corrente exercicio, comparadas com as do exercicio de 1889, apresentam os resultados seguintes; 
Em 1889 de nr de janeiro a 13 de maio... OoAZADTAo Em 1888 de 1 de janeiro à 13 de maio... 77:88 Vro7 

18:6307h033 
Este augmento corresponde à 10,48 0/1 e é proveniente não só de têr melhorado no exercicio o trafego local tanto de passagei- ros como de mercadorias, mas tambem dos transportes de mate- riaes: de construcção para a linha de Malpartida e Astorga, e de sal passando em transito pelas nossas linhas portuguezas, e final- mente das expedições bastante importantes de vinho, procedentes. de Torrijos e destinadas no mercado de Paris. Este incremento de trafego deve incontestavelmente manter-se, por isso que devemos fazer pelas nossas linhas um transporté de cerca de 60:000 toneládas de pedra de Chão de Macãs, destinada a construcção de uma cathedral que se vae edificar em Madrid, devendo no exercio corrente serem transportadas cerca de 7:000 tonelladas. Este trafego obtido pelas activas gestões dos nossos serviços de exploração, indenendentemente de já representar um trânsporte importante, deve dar á nossa linha uma fonte de receita permanente com a introducção de pedra calearea e marmore por- tuguez em Madrid. Com estes elementos de desenvolvimento das receitas. das nossas linhas, com as vantagens da passagem por ellas de tão grande ol dos passageiros que se dirigem 4 exposição univer- sal de Paris, podemos desde já assegurar que, apezar da alta do preço do carvão vir augmentar às nossas despezas de exploração, o exercicio de 1889 deverá apresentar em reláção ao de 1888 uma diminuição bastante importante dos encargos que nos provéem dos contractos de 4 de novembro de 1880 e 22 de outubro de 1885, Resumindo o que acabamos de expór, temos que o exercicio de 1889, tanto nas linhas portuguezas como hespanholas, apresenta nos quatro primeiros mezes um desenvolvimento nas receitas do trafego, o que, salvo alguma circumstancia de força maior, nos leva à crer que os resultados do presente exercicio deverão ser supe- riores aos do exercicio anterior, mesmo tendo em vista qualquer deficit que possa vir das linhas que entrarem em exploração no presente anno, 

HINOS EM TORQu 2 aa a da osca 

AVISOS DE SERVIÇO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES Servico combinado com as linhas hespanholas e francezas 

3.º serviço economico para Paris, bilhetes de ida e volta em 2.º classe de Lisboa ou entroncamento a Pa- ris. Preco 2239500 réis. Estes bilhetes são validos para: 
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Ida.—Partida de Lisboa 10, 11, 12, 13 OU IA, 7,15 t.— Chegada a Madrid 11, 12, 13; 14 ou 18, 5,55 t:; 
—Partida de Madrid 12, 13, 14, 15 ou 16, 8,0 m.i— Chegada a Hendaya 13, 14, 15, 16 OU 174 10,20 M.i— 
Partida de Hendavya 17, 11,10 m.;— Chegada a Paris 18 de agosto ás 7,35 m. Volta.—Partida de Paris 3o de agosto ás 4,40 t.— Chegada a Irun 31 de agosto ás 2,50 t.— Partida. de Irtun 31 de agosto 1, 2, 3 ou 4 de setembro ás 3,30 t.; —Chegada a Madrid 1, 2, 3, 4 ou 5 ás 7,31 t;— Par: 
tida de Madrid 2, 3, 4, 5 ou 6 às 9,15 m.;— Chegada 
a Lisboa 3, 4, 5, 6 ou 7 de setembro ás 6 m. 

Por esta forma os passageiros poderão, tanto é ida 
como à volta, ou effectuar a viagem directamente ou descançar alguns dias em Madrid e Hendaya. 

Condições 
E' permittida a mudança de classe entre Lisboa e 

Madrid, aos passageiros que desejarem seguir em 1.º classe, mediante o pagamento da differença segundo as tarifas geraes. : Nestas condições os passageiros poderão ainda, neste trajecto, utilisar os comboios Sud-Express, para 
ida, no dia 12 de agosto, e para a volta no dia 5 de se- 
tembro, quando n'elles haja logares disponiveis, pagando os supplementos correspondentes. Estes bilhetes são pessoaes e intransmissiveis, de- 
vendo ser assignados pelos passageiros, que não pode- 
rão recusar-se a justificar a sua identidade por meio de assignatura, sempre, que assim lhes seja exigido por qualquer empregado das diversas linhas que teem a percorrer. Não se concedem meios bilhetes. Todo o bilhete encontrado em outra data, estação ou comboio é nullo. E' concedido a cada passageiro o transporte gratui- to de 20 kilogrammas de bagagem. Os excedentes se- 
rão taxados em conformidade com as tarifas em vI- or. é Ficam em vigor as condições das tarifas geraes de cada uma das linhas, em tudo que não sejam contra- rias ás disposições do presente. 

N. B. Em Lisboa, acham-se á venda estes bilhetes nas estações Principal e Centraes e no RT da 
Empreza do Guia Annunciador, Arco do Bandeira, 
7216 PIN: Ma isboa, 2 de agosto de 18809. 
Corrida de touros em Badajoz.— nos dias 14 e 15 de agosto de 1889. Grandes festas por motivo da feira annual nos dias 14 a 20 de agosto. 
Bilhetes de ida e volta à preços reduzidissimos, vali- dos pelos comboios ordinarios para ida nos dias 12 a 16.— Volta nos dias 15 a 21. Preços de ida e volta.—Das estações abaixo indicadas 

a Badajoz e volta.-—Lisboa, Santarem, Torres Novas 
e Entroncamento 1.º clásse 4:000 réis, 2.º classe 2:000 
réis.— Abrantes 1.º classe 3:000 réis, 2.º classe 1:50o. 
—Crato e Portalegre 1.º classe 1:500, 2.º classe 1:200. 
—Assumar 1.º classe 1:200, 2.º classe 1:000 Téis.— 
Santa Eulalia 1.º classe 1:000, 2.º classe 700.— Alfa. 
rellos, Coimbra, Aveiro e Porto 1.º classe 4:500, 2.º 
classe 3:000.--Peso e Castello de Vide 1.º classe 1:50, 
2.º classe 1:200,—Marvão 1.º classe 1:200, 2.º classe 1:000. Corridas de touros portuguezes em Ciudad Real, nos dias 16 e 17 de agosto. Os passageiros que te- 
nham utilisado bilhetes d'este serviço para Badajoz, po- 
derão ali tomar bilhete para ir a Ciudad Real assistir 
ás corridas de touros, pelos seguintes preços: 

De Badajoz a Ciudad Real ou vice-versa, 1.º classe 6:984 réis ou 38,80, pesetas, 2.º classe 5:238 réis ou 209,10 pesetas, 3.º classe 3:492 réis ou 109,40 pesetas, 
Condições do servico para Badajoz 

1.º Não se concedem meios bilhetes. 2.º E* concedido a cada passageiro o transporte gra- tuito de 15 kilogrammas de bagagem. 3.º Não é permittida a mudança de classe. 4.* Todo o bilhete encontrado em outra data, estação ou. comboio, é nullo. 5.º Ficam em vigor as condições das tarifas geraes de cada uma das linhas, em tudo que não sejam con- trarias ás disposições do presente. 
Lisboa, 2 de de agosto de 1889, 

Mudanca provisoria do servico aduaneiro 
na Fronteira 

Desde 1 de agosto de 1889, até 31 de outubro pro- 
ximo futuro, será transferido de Marvão para, Castello de Vide o serviço d'alfandega na Fronteira, havendo, por consequencia, as seguintes alterações no horario d'esta companhia, em vigor desde 1 de junho ultimo: Comboios ascendentes. Castello de Vide, comboio 
n.º 43, chegada, 1,40, m., partida 1,45, m. Comboio n.º 47, chegada, 2,49, m., partida, 2,59, m. Marvão, comboio n.º 43, chegada, 2,09, m. Comboio n.º 47, che- 
gada, 3,26, m. 

Comboios descendentes. Marvão, comboio n.º 42, 
partida, 10,48, m. Comboio n.º 44, partida, 9,31, m. Comboio n.º 48, partida, 10,8. 1. Castello de Vide, com- boio n.º 42, chegada, 11,32 m., partida, 12,7, t. Com- boio n.º 44, chegada, 9,55, m., partida, 10,5, m. Com- boio n.º 48, chegada, 10,35, t., partida, 10559, t. 

Estas modificações nas marchas dos comboios não alterarão as horas actuaes de chegada e partida nas es- tações além ou áquem de Marvão e Castello dé Vide. 
Tn 

Desde 6 de agosto de 1889 o comboio n.º 73—rapi- do de Lisboa e Caldas—terá uma paragem de um mi- nuto em Bombarral e o comboio n.º 74—rapido de Cal- das a Lisboa— terá egual paragem na estação de Bem- fica, como segue: Comboio n.º 73— Bombarral, chegada às 7,21, parti- da, 7,22 da tarde. Comboio n.º 74 —Bemfica, chegada, ás 10,31, parti- da, às 10, 32 da manha. Lisboa, 5 de agosto de 1889. 
O DIRECTOR DA COMPANHIA Pedro Ignacio Lopes 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUFZES DA BEIRA ALTA 
Servico combinado com as companhias hespanholas e francegas 
e iagem de recreio a Paris-—Exposição Universal de 1889. Bilhetes de 2.º classe ida e volta à 22500. Ida.—Partida das estações da Beira pelo comboio n.º 1a partir de 11 até 15 d'agosto, com faculdade de aragem em Salamanca, S. Sebastião e Hendaya de orma a partir de Hendaya em 17 d'agosto às 11,10 e. manhã, chegando a Paris em 18 às 7 e 35 da ma- nhã. 
Regresso.-—Partida de Paris em 3o d'agosto ás 4,40 da tarde, chegada ás estações de Hendaya em 31 ás 

2,50 da tarde, tâmbem com faculdade de parar em Hendaya, S. Sebastião e Salamanca, podendo regres-
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sar nos comboios & da Beira, desde o dia 1 até 5 de setembro. Comboios ordinarios até Hendaya e comboio espe- cial de Hendaya a: Paris e vice-versa. Estes bilhetes serão vendidos em, Figueira e Pam- ilhosa ás horas dos comboios, e nas mais estações das 
fínihas serão pedidos com 24 horás de antecedencia. São pessoaes e intransmissiveis e dão direito ao transporte gratuito de 20 kilos de bagagem, Lisboa, 7 d'agosto de 1889. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA Conde de Gouveia. 
CAMINHOS DE FERRO DBO MINHO E DOURO Exposição universal em Paris 

Comboios extraordinarios e bilhetes de ida e'volta 
desde Parto a Paris, via Barca d'Alva-Salamanca, réis 
2255500 em 2.* classe. Demora em Paris 12 dias, incluídos os de chegada e partida. Paragem facultativa em Salamanca, S. Sebastião e 
Hendaya até 4 dias, tanto á ida como 4 volta. 

HORARIO DOS COMBOIOS 
1.º Itinevrario— Combotos ordínarios 

Ida—Dias 11, 12, 13, 14 e 15 d'agosto: 
Porto (partida) 8 da manhã; Barca d'Alva, chegada, 

3,50 da tarde (meridiano de Lisboa), partida, 4,40 (meri- diano de Madrid— Salamanca, chegada, 10,9 da tarde, 
idem, partida, 10,24 da tarde, idem-—Medina, chegada, 
12,40 da manhã, idem; partida, 4,10 da tarde, idem— 
S. Sebastião, chegada, 9,3 da manhã, idem, partida, 
9,28 da manhã, idem—T|lIrun, chegada, 10,6 da manhã, 
idem, partida, 10,16 da manhã (meridiano de Paris)— Hendaya, chegada, 10,20 da manhã, idem. Dias 17 e 18 de ágosto: 

Hendaya, partida, 11,10 da manhã, (Meridiano de Paris—Paris (chegada) 7,35 da manhã, idem. 
Volta—Paris (partida) 4,40 da tarde, dia 3o d'agosto 

—Hendaya, chegada, 2,50 da tarde, 31 d'agosto, parti- 
da, 3,35 da tarde, em 31 d'agosto e 1, 2, 3 e 4 de se- 
tembro—lrun, chegada, 3,40 da tarde em 31 d'agosto 
€ 1, 2, 3 é 4 de setembro, partida, 3.30 da tarde, (me- ridiano de Madrid) em 31 d'agosto e 1, 2, 3 e 4 de se- 
tembro—-S. Sebastião, chegada, 4,12 da tarde, idem, 
em 31 d'agosto e 1, 2, 3 e 4 de setembro, partida, 4,26 
da tarde, idem, em 31 d'agosto e 1, 2, 3 e 4 de setem- 
bro. Dias 1, 2, 3, 4 e 5 de setembro: 

Medina, chegada, 10,5 da manhã, (meridiano de Ma- 
drid), partida, 1,40 da manhã, idem— Salamanca, che- gada, 3,58 da manhã, idem, partida, 4,10 da manhã, idem— Barca d'Alva, chegada, 9,20 da manhã, idem, 
partida, 9,30 da manhã, (meridiano de Lisboa)— Porto, (chegada) 5,30 da tarde, idem. : 

2.º Itenerario— Comboios extraordinarios <m 16 de 
agosto: ENE Porto (partida), 12,45:da manhã— Penafiel (partida), 
1,58 da manhâ—Marco (partida), 2,35 da manha—Er- mida (partida), 3,25 da manhãâ—Regoa (partida), 4,16 
da manhã-— Pinhão (partida), 4,99 da manhã— Tua (par- 
tida), 5,21 .da manhã— Pocinho (partida), 6,17 da ma- nhã—Barca d'Alva (chegada), ; da manhã, (partida), 57 da manhã, (meridianno de Madrid) — Salamanca felicgude), 1,2 da tarde, (partida), 1,20 da tarde, idem —Medina (chegada), 3,35 da tarde, (partida), 4,10 da tarde, idem. Em 18 d'agosto: Paris (chegada), 7,35 da manhã. 
Em 30 d'ágosto: 

Em 1 de setêmbro: 
Medina: (chegada), 10.5 da manhã, (partida), 16,35 da manhã, (meridianno de Madrid)— Salamanca (chega- da) 12,45 da, tarde, (partida). 12,35! da tarde, idem— Barca d'Alva (chegada), 6,5 da tarde, (partida), 6 da tarde, (meridianno de LAS908) Pocinho: 6,48 da tarde, idem— Tua, 7,35 da tarde, idem — Pinhão, 8 da tarde, idem — Regoa, 8,47 da tárde, idem — Ermida, 9,26 da tarde, idem — Marco, 10,14 da tarde, idem—Pena- fiel, 10,54 da tarde, idem— Porto (chegada), 12 da tarde. 

Condições 
1,º Os passageiros procedentes da linha do Minho que queiram seguir viagem pelo 1.º ITINERARIO, poderão fázel-o requisitando os bilhetes em qualquer estação d'esta linha, munindo-se n'ésta estação d'um bilhete ordinario que lhes garanta a passagem até à ANDA d'Ermezinde, onde receberão o bilhete especial para aris. : 2.º Pelo mesmo motivo e para os passageiros procedentes daá li- nha do Douro, estes bilhetes serão requisitados em qualquer ésta- ção d'esta linha onde os receberão sem augmento de preço. 3.º Em MS seqTio dos:Casos, os bilhetes para os comboios ordi- nários (1.º ITINERARIO), só podem ser requisitados até a vespe- ra da partida. 4-* Os passageiros procedentes das estações de Penafiel; Mar- co, Ermida, Regoa e Pinhão, que queiram seguir viagem pelo 2.º ITINERÁRIO, deverão requisitar os respectivos bilhetes n'estas estações, até à hora-a' que ali chegar o comboio n.º 22--mikto— do dia 15; e os passageiros procedentes das estações de Tua e Pocinho, só ali poderão requisitar os bilhetes até às so horas da manhã do dia 14. Os bilhetes, que forem requisitados n'estas condições serão en- [rêgues aos requisitantes pela forma seguinte: nas estações de Tua é Pocinho depois das 3 horas da tarde do dia 15, e nas estações de "Penafiel, Marco, kErmida, Regoa e Pinhão, depois da hora a que ali chegar o comboio n.º 23— mixto— do mesmo dia 15, 5.º Os passageiros da linha do Minho, que queiram seguir via- ES pelo 2.º ITINERARIO, só poderão munir-se dos. respectivos pilhetes na estação do Porto até ás 12,30 da madrugada do dia 16, aonde tomarão o comboio extraordinario que parte d'ali ás 12,45 da madpuúgada do mesmo dia. j LÃ : 6.º Os bilhetes são pagos no acto da requisição e são pessodes e intransmissíveis, devéndo ser assignádos pelos passageiros, que não poderão recusar-se à justificar à sua identidade por meio da assignatura, sempre geuse sim lhes seja exigida” por qualquer em- pragado das diversas linhas combinadas. 7.º Não se concedem meios bilhetes. $a Todo o bilhete encontrado êm outra data, estação ou com- bojo é nullo. - 9.º É concedido a cada passageiro o transporte grátuito de 20 kilogrammas de búágagem. Os excedentes serão taxados em con- formidade com as tarifas em vigor. : 

Observação importante 
No regresso de Paris pelo comboio especial que parte d'áli no dia 3o d'agosto às 4,40 da tarde e chega à Hendaya no dia 31 ás 2,50 da tarde; podendo seguir d'ali directamente, ou com demora em S. Sebastião até Medina, em qualquer dos dias, 31 d'agosto, 1, 2, 3 é 4 de setembro pelo comboio 24, da linha do Norte de Hes- panha ue sahe de Irtin ás 3,30 da tarde dos referidos dias. De Medina ao Porto pelo comboio especial do dia 1 de-setem- bro e por qualquer dos comboios ordinarios dos dias 2, 3, 4, 5e6 do mesmo mez. Porto, 1 d'ágosto de 1880. 0 ENGENHEIRO-DIRECTOR Augusto Cesar Justino Teixeira 

EMPREZA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 
CARREIRA À VAPOR PARA AS ILHAS DOS ACORES E MADEIRA 

No dia 5 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e Flores. No dia 20 de cada mez, ás 10 horas da manhã, par a Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e Fayal. LISBOA | | O AGENTE 
84, CAES DO SODRÉ 2.º Germano Serrão Arnaud
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Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sor- 
timento dos artigos necessarios à construcção urbana taes como: 

Madeiras de todas as qua-| Pozzolana dos Açores. 
tidades. Tijolos dé todas as dimen- 

Vigamentos. SÕes:. 
Taboados. Tijolos refractarios ingle- 
Barrotames. zes. 
Portas feitas. Barros refractarios, idem] 
Soalhos apparelhados. | Ladrilhos de mosaicos na- 
Parquets nacionaes e es-|cionaes e estrangeiros. 

trangeiros,. Azulejos brancos e de cô- 
Madeiras para marcenaria. | res. 
Madeiras para carruagens.|/ Vazos e balaustres para 
Molduras para guarncoi- | platibandas. 

mentos. Telha franceza legitima das 
Recortes de madeiras. melhores fabricas de Marse- 
Fasquiados, etc., eto., eto. lha. 
Utensilios para obras. | Placas esmaltadas para 
Material ceramico. numeração. 
Tubos de grés da melhor) Ornatos em Zinco. 

aqualidade. Feltro asphaltado. 
Cimento de Portland. Pregaria d'arame. 
Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. proprieta- 

rios é architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- 
cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com à 
maior promptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para es- 
se fim dirigir-se pelo correio a J. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 36, 
ou pelo telegrapho à 

LINO LISBOA 

Carreira Regular de Vapores 
ENTRE 

Lisboa e Bordeus 
Servida pelos vapores 

IOIDAS ve pa a Aa a SRA AA ... capitão — Appelgren Corfitz BeckÍTISS «se. A aa aÃÃs 5” RAI l Trelleborg...... ASAE ES » Peltersson Gustalf TNberg «irado. » Axelsen POXA a AA ESTA TADA Se » Westerberg Gastor sas CSS AA SR TOCO » Mastson 

AGENTES 
Henry Burnay & Cº — Lisboa 
Pryt7z € Cº — Bordeus 

BANHOS 
Caldas da Amieira 
UNICAS EPeRTDCAE É HESAN 

(na linha ferrea de Lisboa à Torres e Figueira da Foz) 
ABERTURA DO estabelecimento de banhos, das Caldas da 

Amieira e do hotel! a 15 de maio. Applicam-se os banhos d'estas 
aguas para o rheumatismo, figado, estomago, baço, molestias her- 
peticas, leuchorrêas, inflammações de quaesquer orgãos, etc. 

Na séde balnear das Caldas da-Amieira ha, além do estabele- 
cimento de banhos e do hotel, bilhar, gymnasio, piano, jornaes 
nacionaes é estrangeiros, estação de correio, jardins e variados 
jogos. Para esclarecimentos, rua Augusta, 166, 1.º esquerdo, es- 
criptorio da companhia das Aguas Thermaes da Amieira. 

N. B.— Nos mezes de maio a 31 de outubro os comboios 
mixtos n.º 71 e 72 teem paragem em frente do estabeleci- 
mento para receber e-deixar os passageiros sem bagagem, 

2 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLHEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIFRA DO BRAZIL 
Em 19 de agosto o paquete «Don» 

Para S. Vicente, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
OLL SDL TI EDDODADSO EOLDIIDSNSENEOS 

Fara Southampton e Antuerpia 
O paquete «Elbe» esperado em 14 de agosto. 

As accommodaáções para passageiros são inexcediveis em con- torto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos qué se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- gem por mar. E Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados pot: tuguezes. 
AGENTES 

| PORTO W. GG FALSOS 
23, Rua dos Inglezes, 23 

LISBOA 
KNOWLES RAWES XY CC?) 

31, Rua dosCapellistas, 1,º 

Ae Fo PA, : PP, PE CS bao) ado Odo,
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Empreza Industrial Portugueza 
SANTO AMARO, LISBOA — N. telephonico 168 CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS 

Construcção & assentamento de Pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 
E DE 

COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 
Tubos de ferro para as mesmas fundidos em rampa e ao alto 

Tem sempre promptos à entregar tubos de bocca 6 
cordão & peças de ligação 
para os mesmos, entregan- 
do-os envernizados ou não, 
à vontade do comprador. 

Encarrega-se tambem do 
assentamento de tubagens; 
tendo já sido confiado ás 
suas officinas à execução 
de canalisações importan- 
tes, entre outras o esgoto 
da Penitenciaria de Lisboa 
nà extensão de cerca de 
4:000 metros de 0,30 de 
diametro, 

SS cam 

80 CAVALLOS, construida em 1883, nas officinas da Empreza Industrial Portu- 

Machina e a vapor da força ao ES” 

gueza para o hiate dos pilo- EE 
tos da burra de Lisboa e 
«Visconde da Praia Grande 
de Macau.» 

— Ea fundição em Santo — Amaro à unica quê em Por- tugal tem à installação ne- 
cessaria. para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 me- 
tros dão à vantagem de 
enorme economia de juntas 
ão serem smpregados em 
Canalisaçães. 

Todos os tubos são £a- 
rantidos por uma pressão de 10 atmospheras., Os pre- 
ços correntes fornecem-se 
à quem os solicitar, assim 
como os esclarecimentos de 
preços, 

truida em 1883, nás officinas da Empreza Industrial Por- tugueza para o hiate dos pií- : lotos da barra de Lisboa e TUE «Visconde da Praia Grande 
= de Macau.» 

&e F =. 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Amaro, LISBOA
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PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são dum transporte facil, e por meio de dois cavallos com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos cada um, em 10 horas de trabalho: 
A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de immensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 600 fardos por dia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 

Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista— Lisboa


